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Co nas vitorias mais celebradas 
temos sempre rendido preito à 
Devindade, como no Campo de 
Ourique; à S. Jorge como no de 
Aljubarrota; e algumas vezes no 
Dinbo como nas batalhas em que 
solriamos derrota». 


(Camilo Castelo Branco: 4 Filha 
do Regicida, pag. 204 de 4.2 ed.). 


O Condestável Nun'Alvares Pereira que há um 
córto tempo tem ganho, duma forma extraordinária, 
em honras e proveito, está, neste momento, verdadei- 
rnamente, na ordem do dia. 

Desde os panegiricos lançados dos pulpitos 
pelos mais abalisados oradores até aos poemas de 
confusa metafisica—tudo se tem feito em louvôr des- 
se «varão mandado por Deus» para salvar, com a sua 
evocação sobrenatural» a pobre patria escravisada e 
amortecida. Uma onda de encomios tem invadido o 
pais de norte a sul com certa persistencia assts- 
tudorao, 

[E Oo que é mais adinirável, no meio de tanta 
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tinta consumida e de tanta exuberancia de linguagem 
falada (possivelmente qualquer dia transmitida a uma 
fita sonora de grande espectáculo) é que quase nin- 
guem se tem preocupado com a analise séria e clara 
das fontes sobre que se tem arquitectado tal abun- 
dancia de louvores para depois, limpo de preconcei- 
tos, poder dizer com calma e precisão as conclusões 
a que chegou. 

Há muito que me pesáva ver uma creatura de 


tão alto relevo na nossa história, envolvida em tanta 
fumarada de incenso e, manda a verdade que se diga, 
incenso quase todo falsificado; pesava-me ver esse 
rapaz interessante, energico, de talento militar ver- 
dadeiro, ser acoimado de simples mandatário da 
divindade nas empresas guerreiras em que foi chefe 
incontestado e em que actuou com inteligencia, deci- 
são e conhecimento de causa; pesava-me ver como 
eram aproveitadas certas circunstancias da sua vida 
e acontecimentos após a sua morte reveladores da 
ignorancia da época, para exalçar a sua figura à cate- 
goria de modelo de perfeição moral; etc. etc, 

E como uma escaramuça sem importancia nos 
jornais de Lisboa veiu levantar mais poeirada à volta 
do heroi, abalancei-me a dizer, tambem, de minha 
justiça. 

Eu bem sei, ai de mim! que não ia desvendar 
misterios ou lançar a ultima palavra sobre uma persos 
nalidade tão debatida nem mesmo apresentar sistemas 
novos de critica, O que se segue é apenas um depoi 
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mento simples, sem pretenções a novidade, que eu li, 
há uns mezes, numa noite, a algumas dezenas de 
concidadãos atentos e obsequiosos. 

Adora, mercê do vários factores, entre os quais 
se não conta a vaidade de autor, as considerações 
Vidas em Mato passado, vão ser publicadas, 

Um amigo, instigando-me, diz-me de longe: 

LE estaa hora de Nun'Alvares! 

Não entra esta, de certo, na classificação das 
horas dos relogios de D. Francisco Manuel; mas 
acabou-se! | 

Aproveitêmos a maré—pois (como disse o mesmo 
autor) isto de falar cada um à sua vontade é mais sá- 
dio que galinha cosida... 


Penafiel, 


Novembro, 1932, 
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Minhas Senhoras; 
Mess Senhores: 


Há pouco tempo levantou-se na imprensa 


uma discussão curiosa motivada pot troca de 
nomes numa das ruas principais de Lisboa. 
Este caso que, me parece, não vai alem de 
um acontecimento lógico na época que atra- 


vessâmos, produziu certa etervescencia em 
arraiais políticos opostos; de forma que, a 
discussão, apesar de incidir sobre factos his- 
tóricos que deveriam ser observados com 
calma e imparcialidade, correu como em Por- 
tugal quase sempre correm as discussões—a 
má cara, para não dizer a murro. | 

E assim, em vêz de se procurar conhecer 
o valor das personalidades discutidas integra- 


das no meio em que vivêram, só se conseguiu 
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descubrir o fraco merecimento de alguns dos 
contendores. 

Ora de toda esta gritaria que se fez à 
volta do Condestável do Mestre de Aviz não 
vetu qualquer prestígio para a cultura nacional; 
pelo contrário: o que surgiu de tudo, pouco 
alem foi de certas afirmações de partido ou de 
mostras de intolerancia religiosa. E o vulto de 
Nunalvares, ora vestido com a armadura de 
guerreiro ora coberto com o burei de carme- 
lita, andou de Herodes para Pilatos, sem 
saber bem como se devia comportar neste 
tumultuoso século XX: se filiar-se na Maçona- 
ria ou agrupar-se no Integralismo... 

No fim de contas, como era lógico, nada 
se apurou; e o publico que lê os jornais e que 
não tem sobre o assunto conhecimentos espe- 
cialisados, ficou com ideias mais contusas. 

A verdadeira personalidade de Nunalvares 
não aflorou, sequér, em tanto palavreado: o 
seu valor de chefe militar que teve influencia 
decisiva na crise que a nacionalidade então 
atravessou, não entrou como qualidade apre- 
ciavel; o essencial foi saber-se se as cutiladas 
que, em certa tarde, deu nos castelhanos, 
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loram dadas na rua das Janelas Verdes ou na 
nha electrica do Estoril... 

lato tudo leve, 10 menos, 9 condão de me 
despertar de novo o interesse por essa figura 
potável e muito interessante da nossa histó- 
ra. Dido de novo porque, em tempos idos, 
infelizmente muito idos, a minha geração esco- 
lar pensou bastante no Condestável quando 
ainda não subira ás honras de heroi nacional; 
e essa geração, embora influenciada pela apo- 
logia que Oliveira Martins, um tempo antes, 
lançára ao publico, envolvida em sedutora e 
traiçoeira prosa, ainda via nele o homem de 
acção pronta e eficáz; o patriota que em tudo 
usava de galhardia; o valente que nunca dei- 
xava de Ser generoso. 

Porem, com trinta e tantos anos passados, 
não sei bem por que artes ou talvez por 
que malas-artes a que, possivelmente, não foi 
extranha a beleza da prosa desse «romantico 
e frágil historiador» (como lhe chamou o Sr. 
Antonio Sergio) (1) as cousas mudaram e mu- 
duram bem. E apesar de nesse largo espaço 
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(1) Ensaios, |, 265. 


de tempo, suliciente para consumir à vida de 
um homem, se ter debatido muito o problema 
da cultura em Portugal e haver elementos de 
critica novos e uma visão cada vez mais clara 
dos factos—infelizmente sobre o Condestavel 
ainda se lança muita flôr de retorica, ainda se 
aproveita o seu nome para lábaro espectacu- 
loso de ideias obsoletas e algum tanto perigo- 
sas; e, contra o que seria de esperar, dão-se- 
lhe honras maximas de heroi nacional e 
levam-se a um certo grão de exaltação nacio- 
nalista as suas façanhas boas e más que são 
discursadas e prégadas dentro de certos mol- 
des impostos. 

E assim, ao lim destes estirados e tristes 
trinta anos, vê-se que, em actos oficiais se 
afirma que Nunalvares, na acção dos Atoleiros, 
no Alentejo. inventou o quadrado de infanta- 
ria; que fez um milagre, um verdadeiro mila- 
gre, em Aljubarrota, contra o exercito cast :- 
lhano; e que teve uma revelação divina no 
aperto serio de Valverde. 

Ora do interesse que a contenda me 
despertou e dos comentários que dela derivá- 
ram é que veiu a ideia desta conferencia, não 
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para lançar mais uma acha na fogueira ou 


quebrar uma lança pelo heroi o mas simples- 
mente para trazer uma contribuição talvez 
oportuna que, paralelamente, procura ser um 
esclnrecimento, 

Isto é, venho procurar reduzir Nunalvares 
Pereira ás suas qualidades de homem de 
querra que foram notaveis e mostrar como 
elas se exerceram na sua época, embora com 
resaibos dum cavalheirismo já apagado—o que 
fez com que nem sempre se afirmassem pelo 
ritmo das pulsações de uma nação viril que se 


preparava para a vida com confiança absoluta 
nas suas fôrças, mas sempre desenvolvidas 
consoante as necessidades do momento. E 
deste modo, reduzindo o heroi ás proporções 
que lhe são devidas, sem o considerar predes- 


tinado ou com vocação sobrenatural, conclúi-se 
que não inventou o quadrado de infantaria 
nos àAtoleiros; não jez milagre nenhum em 
Aljubarrota; não teve quaiquer revelação em 
Valverde; mas foi o homem que, tomando a 
responsabilidade do comando de tropas, sou- 
be-as levar à vitória e que, nos campos. de 


batalha, fez consolidar, de vez, a autonomia 
nacional, 

Ora, pondo de parte as notas biograficas 
que são, de certo, conhecidas, e passando de 
largo por sobre certos factos da sua vida que 
o não honram como, por exemplo, a sua insa- 
ciabilidade perante honras e proveitos a seguir 
ao triunfo (em que se igualou a todos os mes- 
quinhos que entram em certas empresas para 
no fim apresentarem a conta com juros acumt- 
lados) lembrarei sómente como se deveria ter 
formado o caracter e a sciencia militar de 
Nunalvares e como foi possivel que, sendo tão 
novo, tivesse tomado tal ascendente sobre os 
seus contemporaneos e conseguisse o exito 
superior que corôou os seus esforços inteli- 
gentes, raciocinados e bem calculados. E terei 
de concluir que Nunalvares foi um homen 
como os outros... 

No entanto há em tudo isto matéria vasta 
e suficiente para satistazer patriotas... E neste 
passo não sei se poderei dizer com D. Fran- 
cisco Manuel de Melo que o edifício melhor 
se conhece pelo alicerce que se lhe abre que 
pelo desenho que se lhe debuxa. (1) 
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o fr 


Nunalvares era filho do Prior dos Hospi- 
tatelros, drande senhor do reino, homem 
empreendedor e organisadór, antigo comba- 
tente contra o turco no Oriente e contra os 
árabes no Salado, chefe duma milícia notável 
de homens aguerridos, todos mais ou menos 
experimentados lá por fóra em viagens e 
duertas. 

Foi entre homens assim e edtcado por tal 
pal, que Nunalvares viveu os seus primeiros 
treze anos. Deveria ouvir muitas narrações de 
campanhas, de maneiras de combater, quer 
dos cavaleiros de Rodes sempre em luta, quer 
dos guerreiros peninsulares contra o arabe 
visinho, quer das nações europeias umas com 
as outras e em especial da grande luta entre a 
França e Inglaterra, que se mantinha há uns 
quarenta anos. Esses homens deveriam trazer 
para Portugal, ao tempo em boa paz, noções 
novas da arte da guerra que então soiria um 
abalo de certa ordem; e como essas noções 


novas eram resultantes de observações de 
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muitas partes, tornariam duma certa complexi- 
dade a soma dos conhecimentos. 

Note-se que a evolução por que passava a 
arte de combater, consequencia do apareci- 
mento da infantaria organisada e, muito ao de 
leve, o das primeiras armas de fogo, sofria 
uma crise que só se iria desenvolver com efi- 
cácia no século seguinte e dar fóros de cien- 
cia a esse conjunto de processos e de regras 
com que é de uso, desde a mais alta antigui- 
dade, os povos se matarem e destruirem 
mutuamente. 

A influencia árabe do sul da Península 
foi sempre grande, mas estava então em certa 
decadencia; a dos turcos, a cujos combates os 
nossos Hospitaleiros deram o seu esforço, eta 
um pouco remota, se bem que cheia de ensi- 
namentos positivos; mas a crise sería, prová- 
velmente, consequencia da luta europeia em 
que se entrechocava a velha cavalaria feudal 
francesa com os novos processos ofensivos da 
disciplinada infantaria inglesa. E esse choque 
não era só, propriamente, entre homens de 
guerra vestidos desta ou daquela maneira, 
munidos com este ou aquele atmamento; não 
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era só entre tacticos na restrita aplicação das 
tropas ao terreno ou conforme as situações do 
adversário; havia, superior a isso, o conilito de . 
instituições, um mundo velho que se apagava 
e um novo que aparecia lentamente. 

“Ora Nunalvares, que era dotado de uma 
viva inteligencia, que se desenvolveu precoces 
mente (pelo menos assim podemos concluir 
pelo que nos chegou dos testemunhos mais ou 
menos coevos) teria apreendido bem todo o 
caracter da sua época? eDados a sua tenden- 
cia para o misticismo e os entusiasmos juvenis 
pelos restos de cavalaria ainda em voga, 
compreenderia bem o desenrolar desse drama 
da aparição do povo e da influencia que ia 
tendo em tudo? 

A sua infancia decorreu num meio que lhe 
produsiu (como era natural) uma certa exalta- 
ção cavalheiresca e religiosa. “Mas ao mesmo 
tempo, a ponderação desses velhos guerreiros 
de Rodes que tinham visto mundo e tinham 
larga experiencia da vida, não influiria tambem 
no seu temperamento que os cronistas dão 
como um tanto ou quanto assomadiço? 

Estou certo que sim. E é desse meio em 
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que a crença se desenvolveu — entre o entu- 
siasmo e a té dum lado e do outro a pondera- 
ção e a consciencia dos seus actos — que 
viria essse aspecto, na aparencia contraditório, 
com que o homem se revelou depois e que 
tem dado causa a largas discussões. E se, 
dentro de certos limites, o meio o formou para 
a luta, tâmbem é possível que lhe não arran- 
casse tudo o que lá havia dentro de ancestral 
que era o máu e lhe tolhia ligeiramente a 
visão clara da época. 

E foi assim que Nunalvares foi levado à 
corte para entrar na vida própria da nobresa 
do tempo, 

Ora esta entrada na vida devia-lhe ter 
deixado uma impressão funda. A nação atra- 
vessava uma crise aguda; a guerra não era só 
exterior mas tambem interior — pois o reí, que 
não soube resistir ao extrangeiro, tinha afo- 
Sado em sangue o povo de Lisboa, classificado 
de 1ebelde. As aspirações nacionais eram 
prejudicadas pelas contendas políticas; havia 
uma vida nova estuante a que o máu governo 
não dava expansão suficiente; a força armada 
defensiva estava um tanto desmoralisada pela 
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derrota molrida nessa altura, sem que se ten- 
tnase qualquer acto viril de desagravo; e se a 
paz não foi tão pesada como se poderia espe- 
par dum vencedor que não encontra resisten- 
cla, de certo não foi devida à atitude nobre 
do vencido. 

Nunalvares atravessou esta crise anoni- 
mamente; os seus panegiristas contam deste 
periodo anedotas que eu deixo ficar onde 
estão e que não tiram nem põem ao meu 
intento. Mas o periodo foi fertil em ensina- 
mentos — como todos os periodos em. que a 
inaptidão dos Sovernos teima em se manter 
contra as tendencias da nação; e quer como 
escudeiro da rainha amimado e bem tratado, 
quer depois do casamento, transformado em 
tidalgo rico e ocioso de Entre-o-Minho-e 
Douro, ele, Nunalvares, deixou correr o tempo 
sem dar sinal de si até que, de novo, a Suerra 
voltou com o castelhano e a sua presença foi 
julgada necessária nas fronteiras ameaçadas. 

Desceu então do seu canto minhoto e 
apareceu no ambiente mais próprio para o seu 
temperamento. Embora toda a campanha não 
passasse de escaramuças, de guarnição de 


castelos, de vigilancia de fronteiras — Nunal- 
vares sentia-se contudo à sua vontade e 
apesar dos seus 21 anos, mostrou logo a 


decisão e a energia de que era dotado e que . 


o começaram a impôr à atenção de todos. 
Mas, nesta altura, um outro acontecimento 
veii provocar neste rapaz decidido o conhe- 


cimento directo de novos mêtodos de guerra. 


que a Poriugal teriam chegado só por informa- 
ções. Esse acontecimento foi a vinda dos 
ingleses, em virtude dum tratado de aliança 
negociado por D. Fernando; uma esquadra 
desembarcou em Lísboa alguns milhares dos 
celebres archeiros ou arqueiros que deram 
que falar nas batalhas de França no primeiro 
período da Guerra dos cem Anos. O contacto 
com estes homens que vinham com armamento 
um pouco diterente e que trasiam a experien- 
cia dura da guerra com a França, já afeitos a 
combates em que a infantaria começava a ter 
predominio, já adestrados na luta a distancia 
por meio do tiro de bésta aligeirada e, em 


especial, do arco com frécha de certa precisão : 


e até de certa justeza que, com o seu alcance 
de 360 metros e a facilidade de 10 a 12 tiros 
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por minuto, vinha pôr em manifesta inferiori= 
dade a cavalaria pesada dos senhores feudais; 
familiarísados com a guerra em certa escala e 
com uma grande e rigída disciplina que nós, 
portugueses, desde o Salado, não mais sabia- 
mos o que era; esse contacto, dizia eu, trouxe, 
infalivelmente, à inteligencia viva de Nunalva- 
res, revelações que modificariam certos pontos 
de vista muito locais, certos preconceitos de 
educação; e dar-lhe-liam mais claramente a 
noção de que, se a bravura e o entusiasmo 
valiam muito, a vitória não caberia àquele que 
não iosse apetrechado com outros elementos 
pata a luta, 

Devia ter sido por esta época que o set 
temperamento se começaria a modificar e que 
a ponderação, a reilexão, a clareza dos seus 
propositos, a noção de disciplina e a inteligen- 
cia das resoluções, seriam, por debaixo dum 
exterior impetuoso e mistico, os guias de todas 
as suas acções iuturas. E desse rapaz um 
pouco estouvado, irretlexivo, sonhador de 
heroismos de romances, as circunstâncias 
vieram a fazer um homem de acção forte, se- 
dura, construtiva afinal, 
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Ao acabar da guerra, feitas as pazes e 
retirados os ingleses, Nunalvares voltou para 
as suas terras de Basto; continuou na sua vída 
de fidalgo ocioso — mas no seu cérebro ia já 
um conjunto de novos conhecimentos que se 
chocávam com os antigos; uma série de ensi- 
namentos que lhe destruíria prejuizos de raça; 
certas revelações que lhe abririam novos 
horisontes as suas tendencias guerreiras e O 
poriam em frente das realidades do seu país; 
tudo, enfim, numa simbiose talvez ainda pouco 
precisa, mas que seria a base necesária para 
aquilo a que hoje chamariamos um sistema de 
guerra e que ele se veria obrigado a pôr em 
pratica dentro em bréve. 

E não se julgue Senda da esta minha 
forma de dizer porque o país estava desorza- 
nisado militarmente e as derrotas militares e 
diplomaticas recentes tinham sido, natural- 
mente, depressôras; e quem se aventurasse a 
uma resistencia séria e com desejos de tornar 
eficaz, tinha de possuir inteligencia lucida e 
vontade firme para, de elementos tão diversos 
e fracos e de elementos novos e, por conse- 
quencia, extranhos, poder fazer qualquer cousa 
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de homogéneo e sólido e saber depois aplicá- 
los num sentido na aparencia novo e portanto 
com o seu quê de revolucionário, mas que 
seria, bem visto, não mais do que uma sintese 
das ideias, dos métodos e dos elementos de 
que dispunha nessa altura. 

Ora é a isto que vulgarmente se chama 
(ainda que talvez imprópriamente para a 
época) um sistema de guerra — mas, acrescen- 
tarei, a que só são acessiveis os homens de 
clara inteligencia e que teem capacidade de 
comando. 

E se bem que Nunalvares estava, na sua 
época, um bocadinho anacronico como obser- 
vou, com justeza, Basílio Teles (!) devido, 
certamente, a fatalidades ancestrais, a que já 
me referi, ele foi o homem necessário para o 
momento, teve o condão de saber reunir os 
elementos que havia (e eram bem escassos!) e 
lazer com eles, contra a opinião da maioria e 
contra a própria legalidade (ou pelo menos a 
suposta legalidade) uma obra sobre que veiu a 
lirmar-se a nacionalidade. 


(1) Estudos históricos e económicos, pas. 20-21. 
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E realmente, esse momento para que ele 
ia ser necessário surgiu pouco depois, Nunal- 
vares não amadureceu muito os seus planos 
se, como é nattral, aos sets ocios de fidalgo 
rural e ao ver as desgraças da sua pátria 
sempre de mal a piór — chegou a traçar qual- 
quer directriz à sua acção futura, sentindo que 
o esiorço do seu braço e da sta inteligencia 
víria a ser exigido. 


Ora esse momento veis com a morte do 
rei D. Fernando, em 1385, pelo mês de Outubro. 

Os acontecimentos, então, precipitaram-se. 
O Mestre de Aviz, embora cauteloso como 
quási todos os qte teem que perder, viu-se 
envolvido na onda de vida estuante da nacio- 
nalidade que sentia a urgencia duma completa 
autonomia e a necessidade da sua intervenção 
nos negócios do estado; teve de ser o chefe 
visivel dessa revolução da burguesia comer- 
cial das cidades. 


Nunalvares estava em Santarem quando 
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0S acontecimentos de Lisboa se deram: a 
morte do Andeiro, a fuga da rainha, a aclama- 
ção do Mestre e as hesitações inevitaveis a 
seguir a uma revolução que quási não tinha 
pontos de apoio eficases para se manter. 

Cavalgou logo para a capital e aqui come- 
çou a stia acção energica que se impôz com 
rapidez pela precisão dos seus conselhos e 
pela energia dos seus actos. 

E é interessante, mesmo, a maneira como 
explicou a decisão de se ir meter naquele 
beco sem saida, Foi na Ereira, hoje do con- 
celho do Cartaxo, onde dormiu quando aban- 
donou os irmãos que reconheceram o rei 
castelhano. Chamou os escudeiros e contou- 
lhes um segredo: 

— Vocês sabem uma cousa? Muitas vezes, 
na minha imaginação, vejo um poço muito 
lundo e muito escuro, Pois eu, quando vejo 
esse poço, a minha vontade é lançar-me nele... 

E como os escudeiros mostrassem não 
perceber bem onde ele queria chegar, Nunal- 
vares concluiu a alegoria: 

— Esse poço fundo e escuro, meus amí- 
dos, é a grande demanda que o Mestre quere 
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começar para defender este reino contra o rei 
de Castela. Parece-me que é cousa grave e 
perigosa; mas eu estou resolvido a lançar-me 
ao poço... Os que quizerem vir comigo, 
te-los-hei como amigos; mas não arrasto nin- 
guem..,. 

E assim levou atraz de si todos os que O 
acompanhavam. (!) 

Realmente a situação era um beco sem 
saída ou, pelo menos, de saida muito e muito 
arriscada, onde só os fortes se aguentariam. 

Ao lazer o balanço do que havia e daquilo 
com que, a valer, contavam, Nunalvares podia 
dizer como Xenofonte depois da derrota 
de Ciro: 

-— À única cousa que temos são as nos- 
sas armas e a liberdade! 

Pouco mais, mesmo, seria; mas como 
disse Balsac, as nações assim como os indivi- 
duos só devem a sua energia aos grandes 
sentimentos: (2) e embora a burguesia comer- 
cial das duas grandes cidades e a das terras 


(1) Fernão Lopes: Crónica de D. João I, 1.4 
parte, XXXVI. 
(2) Le medecin de campagne, 1, 16. 
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do litoral maritimo tivesse uma intenção dife- 
rente das populações do interior do país que 
viviam da terra — havia contudo um sentimento 
grande que as unia no momento: a indepen- 
dencia perante o estrangeiro que tinha de ser 
conquistada fosse como fosse e a modificação 
nos processos de governo a que elas se julga- 
vam com direito de intervir. 


Desse sentimento veiu a energia com que 
o país se defendeu e que Nunalvares teve a 
sorte de dirigir dentro da esfera da sua acção 
de homem de guerra. 


E de facto, dentro em potico, loi ele o 
nomeado chefe militar apesar das resistencias 
encontradas que alegávam a sua pouca edade 
e a sua potica prática. E quando o rei de Cas- 
tela invadiu o país pela Beira e ameaçava 
Lisboa com novo cetco, o Mestre de Aviz não 
hesitou e mandou Nunalvares para o sul, 
fronteiro de Entre-Tejo-e-Guadiana. 

E aqui começa então, verdadeiramente a 
sta missão de chefe, entregue a si próprio, 
podendo desenvolver todos os seus recursos, 
actuando por sua conta. 

Tinha-se lançado ao poço fundo e escuro; 


Tea AS E da 


vamos ver como ele saiu de lá, devido ao seu 
grande esforço inteligente e, por conseqiiencia, 
sem auxilio de qualquer poder sobrenatural. 


Ao mesmo tempo que o rei castelhano 
invadia o país pela Beira e chegava a Santa- 
rem, o Alentejo foi invadido tambem pelo 
Prior do Hospital, irmão de Nunalvares, pelo 
mestre de Alcantara, castelhano e outros 
grandes senhores de uma e outra nação. 

Era, pois, uma hoste fidalga que vinha, 
por desfastio, tomar conta do sul do país con- 
tando encontrar, quando muito, uma ou outra 
resistencia de peonagem que se renderia com 
quatro ou duas lançadas. 


Atravessaram a fronteira de Portalegre e 
dirigiam-se para o Crato quando o fronteiro 
Nunalvares estava reunindo gente em Extre- 
môz, à pressa, e um pouco à força, pois os. 
invasores metiam um certo respeito e ele, o 
chefe, dispunha de muito pouco. 

Mas Nunalvares na travessia que fez 
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desde Setubal não só reuniu homens de atmas 
para o combate: foi o propagandista da revo- 
lução. exortou as populações a que seguissem 
o Mestre, exaltou o que nós hoje chamariamos 
o dever patriótico, fez ver a urgencia do pe- 
riso — foi enfim o organisadôr da resistencia 
dentro dos limites das circunstancias. 

Como diz o cronista numa sintese: «não 
podia fazer mais...». (!) 

E na verdade, reunindo a sua gente no 
rocio de Extremôz verificou que tinha cerca de 
300 homens de cavalo, e pouco mais de mil de 
pé, alem de uns cem bésteiros. E ao saber 
que os castelhanos traziam umas mil lanças (e 
entre estas, muitas das melhores de Castela) 
e a muita peonagem correspondente, Nunalva- 
res de certo não se lançou no caminho de 
Fronteira, ao encontro do inimigo, se não vis- 
se probabilidade de tirar partido. 

Quem, em tão pouco tempo, se revelou 
um cheie com tais qualidades, não ia sacrifi- 
car tudo aos seus sonhos cavalheirescos da 
mocidade. 


(1) Fernão Lopes: Crónica cit. cap. 95 
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Estes, já lá iam há muito. Agora o que via 
na sua frente era a planície alentejana onde 
caminhava uma hoste invasôra superior em 
cavalaria pesada, cheia de brazões e plumas 
vistosas; e à sua volta via uma peonagem rude, 
homens dos municipios quase independentes, 
amantes da sua terra e da sua liberdade, 
impressionados talvez pelo numero e préstigio 
dos grandes senhores que se bandearam com 
o estrangeiro mas já redusidos à evidencia 
pela argumentação simples e energica do seu 
chefe. E pelo cérebro do moço fronteiro iam- 
se pesando os elementos de que dispunha e 
analisando as diferenças essenciais das duas 
hostes. 

Como anular o poder da cavalaria pesada 
dos adversários? Como evitar que o numero 
superior dos outros envolvesse a sua minus- 
cula força e a reduzisse pelo esmagamento? E 
ali, em planicie, sem terreno com relevos onde 
se pudesse lirmar, o problema tinha uma 
certa acuidade. 

Mas é bom lembrar aqui a V. Ex.“ uma 
frase que corre nos compendios de estudo 
militar e que tem um valor aforístico: «na 
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guerra nada se improvisa; nem os exercitos 
nem a ciencia militar». Notem bem: «nem a 
ciencia militar». 

O que passava pelo cerebro de Nunalva- 
res naquele momento era o trabalho da boa 
aplicação dos elementos de que dispunha e 
não a preocupação de um invento. 

Um invento? 

Para que lhe servia um invento se ele não 
tinha tempo de lhe pesar as vantagens e os 
inconvenientes e muito menos de o expeti- 
mentar? Do que ele necessitava era do bom 
resultado — e imediato — da aplicação dos 
seus conhecimentos da arte da guerra, subor- 
dinados aos potcos e fracos elementos que 
tinha ao seu alcance. 

Eu não sei se me faço compreender; mas 
creio que nisto é que está o valor de 
Nunalvares. O que fez foi pelo esforço da sua 
inteligencia e da sua energia e julgo que 
muito foi. 

Posso até aqui citar, para melhor concre- 
tisação, uma fraze dum marechal napoleonico 
a respeito das supostas inspirações dos gene- 
rais do Imperio; dizia ele que uma inspiração 
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não era mais do que um calculo feito com 
rapidez; ou ainda o conceito mais preciso do 
grande critico militar Lewal: a inspiração cé O 
resultado directo do saber, do raciocinio e do 
calculo». 

Pois bem: como é que Nunalvares resol- 
veu o problema ao aproximar-se do inimigo, na 
chapada de terra conhecida pelo nome de 
Atoleiros, lugar que lhe pareceu «bem convi- 
nhavel» como diz o cronista? € 

Resolveu-o com certa simplicidade: viu a 
inutilidade dos seus homens de cavalo e por 
isso mandou-os apear; formou com a peona- 
gem dividida em quatro partes sensivelmente 
iguais, uma frente, uma rectaguarda e duas 
alas; distribuiu os bésteiros pelas quatro par- 
célas; e como não tinha uma confiança por aí 
alem na peonagem que, pela primeira vez, ia 
combater deste modo, encarregou um certo 
numero de homens de armas seguros, de vigia- 
tem as lilas da frente e de, ao primeiro sinal 
de medo ou fuga, matarem os que se arredas= 
sem do seu lugar. 

Ora aqui, como se vê, houve a utilisação 
inteligente dos seus meios de combate. Não 
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tinha mais elementos; teve de empregar os 
que possuia, 

Era uma novidade”? Fra, realmente, um 
pouco novidade entre nós, mas uma conse- 
quencia da evolução porque passava a arte da 
guerra e em especial da aplicação das tropas 
de pé ou inianteria que em batalhas anteriores 
tinha dado resultado, quer na luta corpo a 
corpo com o cavaleito, quer no ataque por 
meio do tiro de bésta ou do arco. 

Em Portugal parece que foi a primeira 
vez que se combateu assim; diz mesmo o éro- 
nista: «Nunalvares foi o primeiro que da 
memória dos homens até este tempo pôz bata- 
lha em Portugal pé terra...» (1) Daqui vem a 
lenda da invenção do quadrado, como se tal 
formatura não fosse muito antiga, como se 
(para não estar com muitas citações) não bas-= 
tasse lembrar que os gregos na retirada dos 
dez mil assim se defenderam de todos os seus 
inimigos, 

E o-que sucedeu desde que as hostes 


(1) In. loc. cit. cap. 96. 
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vieram às mãos? Tambem fol cousa simples. 
Os grandes senhores lançáram os seus cava- 
los sobre a hoste portuguesa; quer os homens 
quer os cavalos tinham grande peso sobre si, 
devido às armaduras, ao escudo, ao eqripa- 
mento do animal, etc, de forma que os seus 
movimentos eram dificeis e pesados. Ao che- 
garem aos peões de Nunalvares os cavaleiros 
sentiram os dardos e os virotes lançados por 
detraz das primeiras filas e, ao mesmo tempo, 
viram estas ajoelhar, cravar no chão o côto 
das lanças ao mesmo tempo que dirigiam a 
ponta ao peito do cavalo que se aproximáva, 
Compreende-se bem como isto seria descon- 
certante para o orgulho da Cavalaria tradi- 
cional. 

E por mais que os cavaleiros, valorosos 
pessoalmente, procurassem brécha naquela mu- 
ralha de lanças e dardos, havia sempre um ca- 
valo que se empinava com a dôr, um cavaleiro 
que baqueava sem defesa dentro da sua armar. 
dura de ferro, que era afinal um obstáculo a 
mais para os que vinhem atraz e que não con- 
seguiam dar aplicação às suas espadas, ao mes- 
mo tempo que iam sendo atingidos pelos dar- 


cf dp 


dos e virotões que os plebeus de Nunalvares 
constantemente lançavam. 

A situação tornou-se insustentável, princi- 
palmente porque os atacantes não conseguiam 
tocar os defensores; pareciam invulneráveis à 
volta do chefe que, montado numa muar (vejam 
V. Ex.“ a distância a que já vão os sonhos de 
Galaaz!) a todo o ponto acudia com as suas 
ordens. Caiu logo morto o mestre de Alcan- 
tara; depois outros senhores de nomes ilustres; 
e em potico começou a debandada. 

E assim Nunalvares venceu nos Atoleiros, 
como V. Ex.º veem, pelo seu esforço inteli- 
gente. 

O Sr. Antonio Sergio embora chame, num 
ponto, a esta acção «um modelo de lucidez»(!) 
diz noutro que foi uma «inovação tactica revo- 
lucionária». (2) Não concordo muito com este 
ultimo critério; já expuz sulicientemente, em- 
bora com a brevidade necessária ao pouco 
tempo de que disponho, as minhas razões pata 
que me veja torçado a justificar esta discot- 


(1) Tréplica a Carlos Malheiro Dias sobre a 
questão do Desejado, pag, 44, 
(2) FHlistoria de Portugal, pag. 50, 
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dancia. Não foi inovação revolucionária; foi 
algum tanto inovação, é certo, mas dentro dos 
limites concretos das recentes modificações da 
arte, dentro da razoavel adaptação dos meios 
aos fins que o momento exigia, 

Mas, entim, pelo que aqui deixo exposto, 
vê-se que a acção dos Atoleiros não foi, nem 
podia ser, uma invenção surgida, num mo- 
mento, do cerebro exaltado de Nunalvares; e 
se vê tambem que o moço fronteiro não neces- 
sitou de qualquer poder sobrenatural para 
conseguir o seu fim. 

Eº até interessante deixar aqui notada uma 
sua frase soltada no começo da acção e que 
tem passado despercebida: 

— Amigos! nenhum duvide de mim! 

Era um apelo à confiança no seu esforço 
pessoal, à confiança na sua inteligencia, nas 
suas decisões. 

Tudo material como veem; nada sobre- 
natural, 


E agora vamos a Aljubarrota, acção de 
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maior envergadura e onde as suas qualídades 
se afirmaram melhor. 

Foi um ano depois, durante o qual varios 
acontecimentos se deram que não pesam no 
meu intento, e quando o rei castelhano de 
novo entrou em Portugal, 

Já o Mestre de Aviz era rei e ele, Nunal- 
vares, 0 seu condestavel-ou, em linguagem mo- 
derna, o seu chefe do estado-maior general. 

Estava em Estremoz, com uma hoste, e O 
rei em Abrantes, com outra, esperando a in- 
vasão; e quando esta se definiu claramente 
pela Beira e não deixava duvidas que o Alen- 
tejo licaria livre, Nunalvares correu a Abrantes 
para juntar a sua gente à de D. João I. 

E aqui começa a sua acção notavel nos 
conselhos com o rei, isto é, nas reuniões dos 
' chefes militares e conselheiros para orienta- 

trem a campanha. É 

O rei, como homem pouco dado a grandes 
lances, e a maioria dos conselheiros, hesita- 
vam nas medidas: o poder castelhano era 
grande e seria conveniente não arriscar, numa 
cartada, a sorte do país; era talvez preferivel 
esperar por maior auxílio da Inglaterra, como 
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fôra prometido; provocar com ataques à fron- 
teira de Castela a divisão da hoste inimiga; 
ver se, por qualquer forma, se díminuia o valor 
ofensivo do invasôr — mas sem arriscar bata- 
lha campal, sempre duvidosa e muitas vezes de 
exito inutil. 

Nunalvares, pelo contrario, tinha outra 
opinião: era necessario temar a ofensiva (a 
que hoje chamariamos estratégica) embora se 
tomasse a defensiva tactica no momento da 
colisão. Havia desproporção nos efectivos? 
Havia, de certo; mas o Condestavel já tinha 
formado um pouco o seu sistema e entendia 
que a batalha é que decide a campanha, que o 
terreno lhe daria meios de defesa, que a 
inacção é que era a morte — o que tudo afinal 
(como observou ha pouco um dos nossos criti- 
cos militares) não é mais do que, quatro sécu- 
los antes, um dos grandes principios de 
Napoleão. (!) 

A discussão foi calorosa; o Condestavel 
chegou a dizer que aconselhassem o rei como 


(1) Botelho da Costa Veiga: De Extremoz a Al- 
jubarrota, a pag. 236 do vol, 81 de O Instituto, 
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entendessem; que o rei fizesse o que quizesse; 
mas ele, dalí em diante, havia de fazer o que 
melhor lhe parecesse e não falaria mais no 
assunto. E se bem o disse, melhor o fez por- 
que, reunindo a sua gente, saiu de Abrantes e 
seguiu a estrada de Tomar. Iria ele, sosinho, 
interceptar a marcha ao invasôr. 

E aqui se póde aplicar uma maxima napo- 
leonica: nada mais dificil, mas tambem nada 
mais precioso do que saber um homem dici- 
dir-se! 

E este acto de energia deu resultado: o 
rei resolveu seguir tambem para Tomar e 
entregar-se nas mãos do Condestavel. 

O plano deste era bem claro: as informas 
ções davam o rei de Castela em Coimbra, 
resolvido a marchar para Lisboa; se fosse 
pela estrada de Tomar, ele procuraria terreno 
onde lhe embargar a passagem; se, não fazendo 
caso da hoste portuguesa, seguisse pela de 
Leiria-Alcobaça, tomaria a ofensiva e embat- 
gar-lhe-ia a marcha onde tivesse possibilidade 
de o fazer. 

A execução deste plano Íoi dum rigor 
notavel, que hoje causa admiração, estudando-o 
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sobre uma carta topografica com compasso e 
duplo-decimetro; um Estado maior moderno 
não desdenharia duma ofensiva estratégica 
desta envergadura com elementos tão fracos 
como os que havia ao tempo. (!) O seu serviço 
de espionagem e uma tentativa dilatoria iam= 
lhe dando as informações necessarias; e foi 
assim que mandou toda a hoste seguir para 
Ourem e Porto de Mós logo que teve a certeza 
de que a marcha invasora tomara a direcção 
de Leiria. 

Em 13 de Agosto a hoste castelhana esta- 
va em Leiria e a portuguesa em Porto de Mós. 

Ora veem V. Ex. que Nunalvares não 
era só um tactico na acepção restrita da pala- 
vra; sabia formar um plano a que hoje chama- 
tiamos, como disse acima, de ofensiva estraté- 
gica e nesse plano, que era subordinado ao 
momento, mostrou ainda a noção da defesa do 
país que nos fins do século passado foi muito 
debatida e aceite. 

Levaria muito tempo se entrasse ta expli- 
cação do valor da posição escolhida por 


(1) Costa Veiga: op. cit. 


Nunalvares depois de andar, todo aquele dia 
15, em observações não só ás lorças inimigas 
mas tambem, e principalmente, ao terreno. 
Basta dizer que a posição obedeceu aos se- 
guintes e principais requisitos: intercepção da 
estrada de marcha do invasôr; comandamento 
sobre o terreno de onde se teria de iniciar o 
ataque; apresentação duma frente de combate 
inferior aquela que a hoste portuguesa poderia 
ocupar; e linalmente flancos (ou alas, como 
se dizia) apoiados em relevo de terra de 
muito dificil acésso. 

Vejam V. Ex.“ como a escolha da posição 
fechou todas as probabilidades de exito ao 
atacante; este, se quizesse passar para Lisboa 
já não o podia fazer sem encontrar o caminho 
tomado; se quizesse atacar a posição teria de 
o fazer sem empregar a cavalaria (sua princi- 
pal arma) e mesmo, se apeasse os cavaleiros, 
estes sentiriam dificuldade em subir a encosta; 
e se atacasse com oulra especie de tropa, a 
frente tão diminuta inutilisaria a sua superiori- 
dade numerica e os flancos tinham tão facil 
defesa que não valeriam o esforço. 

Não se podia escolher melhor; era «uma 
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praça forte» como disse depois o proprio rei 
de Castela em documento oficial; (!) e tanto 
que os invasores, ao verem o dispositivo tactico 
tão completo, resolveram não atacar; e para 
darem a impressão de que lhes não ligavam a 
importancia devida, decidiram tornear a posi- 
ção defensiva e seguirem com a maior celeri- 
dade para Lisboa onde, no dizer pitoresco do 
Condestavel, o trigo tinha sido mal joeirado 
-— O que equivalia a dizer que o rei extran- 
geiro tinha lá bons entendimentos. 

À vista do abandono do ataque, a posição 
foi anulada. Contudo Nunalvares não a aban- 
donou sem se certificar das intenções do 
adversário; correu toda a chapada que se es- 
tende para o sul até ao limite de terreno por 
onde se poderia lazer um movimento envol- 
vente — se é que, na vespera, não teria já 
previsto esta hipotese; e encontrou nova posi- 
ção, precisamente no sentido inverso e com 
caracteristicas identicas à primeira. Se o 


(1) Carta convocatoria de côrtes publicada em 
Lafuente: Historia Generale de Espatfia, t. V, fl. 192, 
nota. 
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comandamento ou declive era mais suave, 
tinha a seu favor o pouco espaço para a frente 
de combate, inutilisando assim, do mesmo 
modo, a superioridade numerica do contrario. 

Não sei se me torno claro na exposição 
que estou fazendo; mas o meu intento é, como 
já disse, mostrar como tudo isto era natural, 
como todas estas resoluções e movimentos 
eram, segundo Lewal ha pouco citado, «o resul- 
tado directo do saber, do rociocinio e do cal- 
culo» sem haver necessidade de recorrer a 
centelhas divinas ou diabolicas que iluminas- 
sem repentinamente o cerebro do chefe supe- 
rior. Bastou que Nunalvares, com a cabeça no 
seu lugar, observasse bem o terreno, tivesse 
calma para raciocinar e calculasse bem para 
decidir. 

E tanto assim foi que os castelhanos, não 
vendo facil a destruição da pequena hoste 
portuguesa, resolveram passar-lhe de lado e 
seguir para o sul. E se alguns portugueses 
que vinham na hoste invasora não teimassem 
em que o abandono da acção era um falta de 
brio — eles seguiriam para Lisboa, interpondo- 
se entre a capital, base de operações, e o 


Eddie a 


unico exercito portuguez com capacidade com- 
bativa. 

Mas os brios cavalheirescos venceram e 
daí a pouco, como disse Camões: 


«Deu sinal a trombeta castelhana 
Horrendo, fero, ingente e temeroso», 


Descrever a batalha de Aljubarrota seria 
fastidioso e não aumenta parcela ao meu 
intento. O principal valor do Condestavel foi 
posto à prova na preparação dos acontecimen- 
tos, quer no plano estratégico, quer nas dispo- 
sições tacticas; o resto é necessariamente uma 
consequencia logica. 

E demais, voltou a chocar-se a balofa 
nobreza orgulhosa do seu poderio invencivel 
com a peonagem dos concelhos, orgulhosa das 
suas liberdades individuais e colectivas sem 
as quais, me parece, um homem não é homem; 
voltou a encontrar-se o velho e rígido pro- 
cesso de combater, que os castelhanos aínda 
não tinham modificado (principalmente porque 
não traziam nenhum chefe digno desse nome) 
com a inteligencia maleavel dum homem novo, 
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cheio de energia, com um grande poder de 
adaptação a todas as variabilidades da guerra 
e a todos os elementos de combate. 

Os trons que os castelhanos trouxeram e 
que apresentavam em bataria como novidade 
formidavel em Portugal, não valeram os archei- 
ros ingleses com a sua serenidade e a sua 
justesa de tiro. 

Aljubarrota, áparte o valor politico que 
teve, foi verdadeiramente o triunfo da inteli- 
gencia livre sobre o orgulho bronco; foi, torna- 
rei a repetir, «o resultado directo do saber, do 
raciocinio e do calculo» e nunca a prova do 
valor do musculo e da ignorancia como queria 
o iracundo P.º José Agostinho de Macedo que 
negava a Nunalvares qualquer especie de 
cteilexão scientifica» (1) ou a consequencia da 
fé e da boa-sorte das improvisações, como 
modernamente escreveu o Sr. Dr. Julio Dantas 
com elegancia e ligeiresa de estilo como se 
estivesse a discorrer sobre as heroinas de 
Aristofanes.,. 


(1) Cartas fitosoficas a Atico, IX. 


A proporção dos combatentes foi de 1 
portugues para 5 castelhanos; mas nisto tudo 
ha alguma cousa de sobrenatural? não mostrei 
que pela escolha da posição defensiva a dife- 
rença numerica ficou anulada se não ficou 
mesmo a favôr dos portugueses? não é clato 
(então como hoje) que os processos modernos 
de combate valem mais que os antigos? não é 
patente que uma inteligencia lucida e resoluta 
Vale mais que uma armadura de aço? 

Para que insistir mais neste ponto? 

Aljubarrota não foi um milagre; como 
viram por uma simples exposição, sem ser 
necessario recorrer, com erudição, aos meto- 
dos de Renan sobre factos miraculosos, (!) 
conclui-se que Aljubarrota foi apenas um facto 
natural, bem natural, provocado pela inteli- 
sencia e pela acção de um homem — como 
Salamina na antiguidade, como a vitoria do 
Marne nos nossos dias, (?) 





(1) Vide Souvenirs d'enfence et de jeunesse, 
8 II do cap. IV. 

(2) Esta parte da conferencia foi acompanhada 
de projecções: carta topografica do terreno de bata- 
lha, dispositivos do combate, armaduras de cavaleiro, 
armamento e equipamento da peonagem, etc., etc. 
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Com esta vitoria, a contenda estava, por 
assim dizer, terminada, Portugal conquistara a 
sua autonomia quer nas côrtes de Coimbra, em 
abril antecedente, quer em Aljubarrota; es ju- 
tistas explicaram perante o Direito a eleição e 
aclamação do Mestre de Aviz para rei; Nunal- 
vares reforçou nesta batalha que foi, de facto, 
memoravel, as doutrinas das côrtes, empre- 
gando um argumento que infelizmente às vezes 
é necessário empregar. 

Apesar da campanha estar virtualmente 
terminada, ainda houve escaramuças de parte 
a parte, operações sem importancia nas fron= 
teiras para manter um certo espírito nas hostes 
e não se dizer, do lado de Castela, que a der» 
rota fôra completa e decisiva. 

Mas Nunalvares intentou fazer qualquer 
operação de maior efeito, aproveitando o 
prestigio da ultima vitoria e o abatimento que 
havia por Castela e visando aniquilar as for- 
cas ainda intactas que os castelhanos tinham 


na Extremadura espanhola e que poderiam 
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constituir um nucleo ofensivo de importancia 
se teimassem em nova tentativa de absorção. 
E o Condestavel sabia que entre os senhores 
que comandávam essas forças se censurava 
asperamente o comportamento havido em 
Aljubarrota e se dizia que era necessario vin- 
gar a afronta sofrida. 

De modo que a incursão planeada tinha 
um caracter abertamente ofensivo e do maior 
efeito moral; ele queria vencer o adversario, 
redusir materialmente as suas forças e desmo- 
ralisa-las; mas tinha no seu plano exercer 
pressão sobre a opinião do país inimigo, con- 
vencido de certo (como tambem Napoleão 
quatro seculos depois) de que a diferença, 
muitas vezes, a seguir a uma batalha, entre 
vencedor e vencido não é grande, mas que 
para a opinião, essa diferença é sempre inco- 
mensurável. 

E assim, reunidos uns escassos 3000 ho- 
mens em Extremoz, em que havia mil lanças e 
o resto peonagem e bésteiros — Nunalvares 
entrou por Castela, pela fronteira de Elvas; 
mas como parece que queria tirar da sua in- 
cursão mais o efeito moral, tomou uma resolu- 
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ção curiosa e que está tóra dos moldes usados 
antes e depois: mandou cavalheirescamente 
avisar os senhores castelhanos, por cujos terri- 
torios passaria, de que os ia procurar para 
fazer mal ás suas terras e para os vencer em 
batalha se eles se oposessem ao seu intento 

Ora atendendo ao deminuto efectivo da 
coluna que leváva, vê-se bem que era com 
factores morais e psicologicos que ele queria 
jogar, mais (de certo) do que com o poder da 
sua minuscula hoste. E não se julgue que este 
aviso e a inferioridade numeríca da sua gente. 
sejam um pretexto para se exaltar a sua loucu- 
ra mística ou as suas bravatas de rapáz novo; 
eu vejo nisto o contrário e creio poder afirmar 
por isso que esta acção ofensiva não tem sido 
bem observada nem bem interpretada. 

As duas vitórias anteriores fizeram passar 
esta para um plano inferior, menos espectacu- 
loso; e ninguem tem reparado que Nunalvares 
afirmou -o conhecimento seguro desse conjunto 
de tactores morais que, como disse Napoleão, 
entram na guerra como tres quartos de todos 
os factores, 

E tanto assim foi que o Condestável entrou 
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em país inimigo muito à sua vontade, passou 
muito para alem de Mérida, talando as terras 
e colhendo despojos, sem que as hostes dos 
senhores extremenhos, reunidas pelo aviso 
muito a tempo de se oporem à invasão, tives- 
sem tentado qualquer reacção, pequena que 
fosse, As hostes castelhanas vigiavam-no de 
longe, seguiam-no, tam-no rodeando com uma 
multidão de gente armada, mas sem se lhe che- 
gárem de perto. Nunalvares chegou a ter á sua 
volta cerca de 3000) homens—dez vezes o 
efectivo que comandava; e tal era o seu presti- 
gio que o não atacávam., 

Mas, é claro, esta situação tinha que aca- 
bar; e os castelhanos, por fim, reunidos e con- 
certados para o inutilísarem, mandaram-no de- 
safiar quando o Condestável, depois de uns 
cento e tantos quilómetros de incursão, parecia 
disposto ao regresso, O desafio era bem uma 
ironia, porque o intento deles não era comba- 
ter em regra mas sim tentar esmaga-lo pelo 
numero, pois como, com intuição, diz Fernão 
Lopes, receavam «os juizos da fortuna com que 
então eram bem avindos os portugueses.» (1) 


(1) Cronica cit., cap. 56 de 2.º parte. 
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Demais a mais, Nunalvares tinha que atra- 
vessar o Guadiana para a margem direita e 
nesta margem estava a maior parte dos caste- 
lhanos; era uma operação dificil de executar 
mas que seria inadiavel porque o rio, mais para 
jusante, não oferecia váu em termos, 

E aqui teem V. Ex.º como o Condestavel, 
até aqui senhor de situação em virtude desses 
tais factores morais com que jogára pela certa, 
voltou novamente a ser o tactico inteligente e 
energico das acções anteriores. Diz o cronista 
que Nunalvares «em seu avisado pensamento» 
entendeu que o adversário lhe tinha medo; (!) 
e realmente, com forças extraordinariamente 
superiores, porque é que os castelhanos não 
fizeram um ataque formal? 

Seguro desta base, Nunalvares voltou-se 
para o terreno; o terreno é que lhe íria dar a 
outra superioridade. Não teve muito tempo para 
estudos; o raciocínio e o calculo tiveram aqui 
que ser feitos com mais rapidez, porque a situa- 
ção era bastante critica, embora ele dissesse 





(1) Cronica cap. 57. 


Fara bo 


com basolia para os seus que ainda eram pou- 
cos os inimigos. (!) 

Pois bem: o problema, em duas palavras, 
foi resolvido do seguinte modo: ao amanhecer 
mandou a sta vanguarda atravessar o rio, co- 
mo em combate; esta fez a travessia e ocupou, 
depois duma ligeira escaramuça, a outra matr- 
gem; a seguir, passáram as alas, a carriagem, 
Os prisioneiros, o gado apreendido, tudo enfim 
que tinha que passar, á vista dos inimigos que 
apenas escaramuçavam; e por tim, como de re- 
gra, a rectaguarda empreendeu a passagem 
debaixo dum ataque cerrado como se o adver- 
sário só encontrasse valor contra a diminuta 
fracção que ficára 

Depois, Nunalvares, que já tinha de ante- 
mão fixado um cabeço um pouco afastado onde 
viu que se poderia detender com vantagem, toi 
conquistando, uma a uma, as elevações inter- 
médias, com certo trabalho, mas sempre com 
exito; até que chegou à posição desejada onde, 
colocando a sua gente com disposição identica 
à dos Atoleiros, resolveu decidir a acção. 


(1) Cronicas cap. 56. 
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Como se vê, neste combate, Nunalvares 
teve de aceitar o terreno que o inimigo lhe 
impôs; mas soube tirar toda a vantagem da in- 
ferioridade que essas circunstancias sempre 
arrastam, 

Não poude, de entrada, escolher; mas to- 
mando uma ofensiva enegica veiu afinal a fixar- 
-se em local que escolheu e de onde, a seguir, 
impôs a sua superioridade, 

E como é que ele conseguiu impôr a sua 
superioridade a um adversario que o cercáva 
apertadamente, com uma desproporção enorme? 

Duma maneira relativamente simples: num 
cabeçco perto, mas bem defendido, estavo o 
Mestre de Santiago, D. Pedro Murioz, um dos 
principais senão o principal dos seus adversa- 
rios e que reunia na sua hoste a melhor gente 
de todos eles; a derrota desse homem seria, 
com certeza, a derrota dos outros; por isso jul- 
dou necessário atacal-o. 

Exortou a sua gente; disse que queria ver 
a sua bandeira no local onde estava a do Mes- 
tre; e grilou, bem claro, que cada português 
valia bem por quatro castelhanos. (!) E com isto 


(1) Lopes: Cronica cit., cap. 58. 


CBO 


fez avançar a sua hoste na direcção indicada, 

Assim, Nunalvares depois de seguro 
pelas disposições tacticas, continuou a manejar 
os tactores morais com segurança; exortou, 
lisongeou os seus homens e atacou o ponto 
vulneravel (sob este aspecto) da hoste con- 
traria. 

O raciocinio e o calculo deram o melhor 
resultado. Os castelhanos, já conhecedores da 
tactica do Condestavel, apearam-se e desceram 
a combater a pé. Mas os cavaleiros equipados 
como ao tempo andavam, não sabião combater 
assim; valorosos, eram sem duvida e por 
muito se defenderam — mas as cousas são o 
que são... O Mestre de Santiago morreu e 
com ele os seus melhores auxiliares; a fuga 
de outros desmoralisou o resto da hoste quan- 
do se preparava para auxiliar o combate. Por 
isso, nenhum dos chefes conseguiu arrastar 
mais soldados à peleja, 

Nunalvares ficou senhor do campo. 

“Na mente da soldadesca castelhana não 
devia ter ficado a impressão de que o Condes- 
tavel português era invencível? 

E afinal, tudo se passou logicamente. Como 
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V. Ex. vitam as cousas foram sucedendo-se 
bem raciocinadas, bem calculadas e executa- 
das com energia; primeiro o belo calculo de 
efeito moral da incursão com aviso prévio; 
depois, a invasão feita com uma coluna peque- 
na que ninguem se atreveu a atacar; Toi a 
passagem do rio debaixo duma disciplina de 
combate que não é vulgar e o calculo das 
posições da margem direita feito ainda, com 
certeza, na margem esquerda; foi tambem a 
ocupação dessas posições com energia e com 
precisão dignas de nota; e por fim o golpe fi- 
nal, de efeito, decisivo, fulminante, ao mais 
forte dos senhores castelhanos. 

Ora, se aqui metermos o sobrenatural 
como auxiliar, estragâmos tudo... 


Não seí se deixei no espirito de V. Ex.“ 
não direi já a convicção (porque seria querer 
muito) mas ao menos a impressão de que 
Nunalvares era um homem com personalidade 
propria e bem acentuada ou bem vincada, 
como se diz hoje em portuguez duvidoso, Pro- 


curei, porem, ser claro e deduzir o melhor 
possivel os meus argumentos, 

E se mais nada ficar desta minha palestra, 
que ao menos fique a ideia vaga de que houve 
alguem despido de preconceitos e liberto das 
possiveis limitações de classe que, ao referir, 
ligeiramente, embora as acções do Condesta- 
vel deu a noção de que elas não sucederam 
por acaso e foram todas raciocinadas, calcula- 
das e execttadas com conhecimentos da arte 
— isto é, de que Nunalvares, como todos os 
grandes chefes militares, não confiavam à 
Divina Providencia a resolução dos seus pro- 
blemas, 

Bem sei que se pode argumentar com a fé, 
com o fervôr místico, com o patriotismo, com 
a alma da raça e que tudo isto nos apertos 
dum combate pode suprir o que falta. Eu sei 
que se argumenta, assim como se tiram efeitos 
da religiosidade de Nunalvares, de ele ter ou- 
vido missa com toda a unção antes do combate 
dos Atoleiros e da batalha de Aljubarrota; de 
no meio da acção de Valverde, antes do ataque 
final ao Mestre de Santiago, se ter refugiado 
entre uns penedos e de orar, em extase, algum 
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tempo, durante o qual teria a revelação da vito- 
tia, mediante certos votos oferecidos. 

Mas isto é natural, tambem, e nada tem 
que ver com a Historia. 

Nunalvares era religioso, sentia a necessi- 
dade muito intima do apoio que lhe poderia 
dar o poder dívino. O caso era com ele e com 
mais ninguem, 

Ora estes argumentos são bons para certos 
eteitos mas não prestigiam o culto da verdade 
historica; e infelizmente ainda com eles se 
alicerçam livros, alguns de prosa de larga 
sedução como os de Oliveira Martins; outros 
de somênos valôr, mas de grande vulgarização, 
devida aos carinhos especiais da grande im- 
prensa, 

Não quero insistir mais sobre o assunto, 

Como disse no começo, o meu intento foi 
trazer para aqui uma contribuição que fosse ao 
mesmo tempo um depoimento e um esclareci- 
mento e nunca procurar fazer panegirico como 
pode parecer á primeira vista, para quem ou- 
viu, desprevenidamente, as afirmações feitas 
sobre o valor real de Nunalvares como homem 
de guerra. A sua vida toda não se prestava, 
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mesmo, ao elogio a não ser que se faltasse á 
verdade; o que aqui disse foi o que me pare- 
ceu justo perante o meu critério, encarando o 
Condestavel apenas como chefe militar; por 
isso expuz com a maior clareza de que sou 
capaz as prováveis origens dos conhecimentos 
militares de Nunalvares que foram ao encontto 
do seu temperamento de guerreiro; exptz se- 
paradamente as tres acções principais em que 
ele foi chefe e em que o seu talento de coman- 
do se afirmou sob tres aspectos diferentes, 
harmonicos, porem, todos eles, e subordinados 
ás circunstancias do momento; procurei mos- 
trar como nos Atoleiros, em Aljubarrota e em 
Valverde ele foi o claro interprete da evolução 
por que passava, na epoca, a arte de guerrear, 
o braço forte para executar, mas tambem a ca- 
beça lucida para dirigir, 

E por isso eu puz de lado os panegiristas 
que o exalçaram como feitiço; os crentes que 
viam em tudo os sintomas de proxima santida- 
de; os poetas que o cantaram segundo as suas 
tendencias subjectivas; os scepticos que acre- 
ditam no acaso; e mesmo os criticos exacerba- 
dos que, á força de dissecárem, chegam a não 
encontrar conclusões. 
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E creio ter prestado mais servico mostran- 
do-o segundo o meu criterio, como homem ca- 
paz de proceder por si, embora não esqueça o 
valor que tinha o aspecto democratico das suas 
hostes conscientes e animadas dum espirito se- 
guro de liberdade; e apesar, tambem, de concor- 
dar, em parte, com a opinião de Heine sobre 
os homens de acção não passarem de meros 
instrumentos inconscientes dos homens de pen- 
samento—do que apresenta-lo na esteira vulgar 
das louvaminhas ridiculas, aureolado de sobtre- 
natural, menino querido e amimado da Fortuna. 

O sobrenatural, creio eu, deminue os ho- 
mens; o que os eleva e os impõe á nossa admi- 
ração e á nossa simpatia não deve ser a sua 
assunção aos altares de onde podem cair de 
um momento para o outro; mas sim a sua inte- 
ligencia; a sua acção proveitosa; o seu esforço 
pelo bem comum; a influencia que tiveram na 
transformação do presente para um melhor 
futuro; a seriedade e harmonia com que reali- 
Saram os seus pensamentos. 

Disse. 


COIMBRA 
Abril-Maio de 1952 
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